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Resumo 
Empresas jovens e menores têm apresentado maior risco de fechamento do que as maiores e mais consolidadas, 

criando o chamado “empreendedorismo de sobrevivência” em um contexto de índices crescentes de 

desemprego, em que o empreendedorismo desponta como opção de inserção do indivíduo no mercado, 

constituindo-se em alternativa para a geração do trabalho autônomo. Isso repercute diretamente na busca de 

soluções para alçar o país em um patamar competitivo por meio da formação de jovens empreendedores que 

sejam capazes de propor modelos de negócios competitivos. Desta forma, o CPS tem promovido ações para 

capacitação dos indivíduos endereçadas ao perfil empreendedor, porém a falta de indicadores pode dificultar a 

formulação de políticas públicas e educacionais de apoio ao empreendedorismo. Assim, pretende-se 

desenvolver uma pesquisa por meio do convênio estabelecido entre o CPS (INOVA e CPRJI) e a UNESP. A 

proposta tem característica de pesquisa aplicada e exploratória para o desenvolvimento do modelo estrutural de 

análise das atividades empreendedoras/intraempreendedoras do egresso no Centro Paula Souza (CPS) nas 

regiões administrativas do Estado de São Paulo. O objetivo geral do projeto é analisar os antecedentes que 

impactam o empreendedorismo/intraempreendedorismo dos egressos do CPS. Por meio do levantamento e 

catalogação dos artigos foram levantados os antecedentes o que se fez necessário para a construção de um 

modelo teórico e um questionário que está em processo de teste piloto para validação do modelo estrutural 

proposto. Considera-se a temática estratégica ao desenvolvimento tanto das Instituições envolvidas quanto do 

próprio estado de São Paulo. 

Palavras-chave: Perfil do Egresso, Intenção Empreendedora, Orientação Empreendedora, Intraempreendedorismo, 

Educação Empreendedora. 

 

Abstract 
Young and smaller companies have shown a greater risk of closing than the larger and more consolidated ones, 

creating the so-called "survival entrepreneurship" in a context of rising unemployment rates, in which 

entrepreneurship emerges as an option for the insertion of the individual in the market, constituting become an 

alternative for the generation of autonomous work. This has a direct impact on the search for solutions to raise the 

country to a competitive level by training young entrepreneurs who are capable of proposing competitive business 

models. In this way, the CPS has promoted actions for the training of individuals addressed to the entrepreneurial 

profile, however the lack of indicators may hinder the formulation of public and educational policies to support 

entrepreneurship. Thus, it is intended to develop a research through the agreement established between the CPS 

(INOVA and CPRJI) and UNESP. The proposal has the characteristic of applied and exploratory research for the 

development of the structural model of analysis of the entrepreneurial/intrapreneurial activities of the egress in the 

Paula Souza Center (CPS) in the administrative regions of the State of São Paulo. The general objective of the 

project is to analyze the antecedents that impact the entrepreneurship/intrapreneurship of CPS graduates. Through 

the survey and cataloging of the articles, the antecedents were raised, which was necessary for the construction of 

a theoretical model and a questionnaire that is in the process of being pilot tested to validate the proposed structural 

model. The theme is considered strategic for the development of both the Institutions involved and the state of São 

Paulo itself. 

Keywords: Graduate Profile, Entrepreneurial Intention, Entrepreneurial Orientation, Intrapreneurship, 

Entrepreneurial Education. 
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1.Introdução 

A busca pelo desenvolvimento de empreendedores tem sido um desafio em diversos países 

devido às habilidades e conhecimentos necessários para a criação de novos negócios e seu 

talento para inovações essenciais que estimulem a economia e gerem novos empregos, 

principalmente em um momento de escassez de empregos formais. [1]; [2]. 

O termo empreendedorismo é frequentemente associado à criação de empregos, abertura de 

negócios, inovação e aceleração socioeconômica [3];[4];[5];[6]. A transformação da economia 

global levou a mudanças na demanda por talentos de estudantes universitários [7]. 

As universidades, portanto, têm o papel de estimular e disseminar progressivamente o 

empreendedorismo e formar cada vez mais alunos com habilidades empreendedoras, bem como 

a intenção e determinação de se tornarem empreendedores [8]. 

As Instituições de Ensino Superior, que anteriormente se centravam principalmente no 

desenvolvimento de competências para os alunos serem empregados [9], têm cada vez mais 

destacado a educação para o empreendedorismo como forma de incentivar o desenvolvimento 

de intenções empreendedoras dos alunos na sala de aula, embora a consciencialização geral do 

empreendedorismo em estudantes universitários ainda é relativamente baixa [10]. 

Têm sido desenvolvidas inúmeras ações de desenvolvimento e formação de indivíduos 

dirigidas ao perfil empreendedor e suas características; no entanto, a falta de mapeamento dos 

indicadores que compõem esse perfil pode dificultar a formulação e avaliação de políticas 

públicas e ações educativas de apoio ao empreendedorismo. 

Na literatura, a importância do empreendedorismo acadêmico tem sido fortemente 

reconhecida e evidenciada pelo aumento de publicações em bases de dados relevantes [11]; 

[12]; [13]; [14]; no entanto, houve uma fragmentação no campo, uma lacuna no levantamento 

sistemático de indicadores que definam os antecedentes que impactam o desenvolvimento da 

intenção empreendedora e a formação do perfil empreendedor dos alunos. 

Considerando a ciência na busca de novos limites do conhecimento visando preencher 

espaços abertos e atender as necessidades da sociedade para essa lacuna apresentada, os 

procedimentos metodológicos da pesquisa iniciaram-se com revisão bibliográfica, realizada por 

análise bibliométrica e fundamentação teórica complementar por meio de artigos relevantes 

coletados em bancos de dados abertos. 

Este tipo de estudo tem sido amplamente reconhecido nos últimos anos, pois permite uma 

avaliação abrangente do estado da arte da literatura em um determinado campo de pesquisa 

[15]; [16]; [17]. Além disso, os resultados coletados foram categorizados por meio de um 

trabalho qualitativo e quantitativo na sistematização dos dados. 

Compreender o perfil empreendedor e a formação das intenções correspondentes é essencial 

para promover ações que estimulem o comportamento empreendedor. Por outro lado, a falta de 

indicadores de empreendedorismo validados e relevantes pode dificultar a formulação e 

avaliação de políticas públicas e educacionais para apoiar o conceito de empreendedorismo 

[18]. 

A hipótese levantada é que o perfil do empreendedor é um construto multidimensional, 

composto por diferentes facetas que podem ser identificadas por meio do estudo bibliométrico, 

para identificar as dimensões e variáveis capazes de mensurar as intenções empreendedoras que 

formam o perfil empreendedor. 
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Nesse contexto, questiona-se: como o levantamento teórico, realizado por meio do estudo 

bibliométrico, pode contribuir para a identificação de constructos e suas variáveis capazes de 

contribuir para o mapeamento do perfil empreendedor dos alunos? 

Portanto, o objetivo deste trabalho foi levantar as competências que impactam na 

identificação de um constructo capaz de mapear o perfil empreendedor dos alunos e que possa 

ser sistematizado e organizado em seis dimensões. 

A originalidade deste estudo reside no levantamento de competências para a identificação 

de construtos e suas variáveis que possam melhor orientar a caracterização do perfil 

empreendedor dos alunos, contribuindo para o conhecimento da realidade atual e para a 

formulação de ações que gerem impactos mais efetivamente em benefício da sociedade e do 

desempenho organizacional. [19] 

 

2. Materiais e métodos 

 

2.1. Materiais  

Para constituir a seleção de documentos que compôs o quadro referencial deste estudo, 

recorreu-se a uma revisão sistemática nas bases de artigos científicos, englobando revistas 

científicas de acesso aberto e aquelas com acesso restrito. 

As plataformas empregadas para esse propósito foram o Portal de Periódicos da CAPES e a 

SCOPUS. 

Foi utilizada a ferramenta Vosviewer, para análise bibliométrica. 

 

2.2.  Metodologia 

Especificamente para este trabalho, o procedimento de pesquisa mais adequado teve início 

com uma Revisão Bibliográfica, ao estado da arte, para ensejar o domínio do conhecimento já 

disponível, de modo a se estabelecer um Referencial Teórico Básico sobre o tema, 

acompanhado da proposição de um modelo estrutural com a finalidade de coletar dados do 

perfil empreendedor dos egressos do CPS. 

A revisão sistemática da literatura permitiu uma busca aprofundada acerca de um 

determinado fenômeno, seguindo um protocolo pré-estabelecido, proporcionando uma ampla 

contextualização com o tema [20]. Desta forma, o método escolhido para o delineamento do 

referencial teórico desta pesquisa foi de cunho exploratório-descritivo, de natureza quantitativa 

que teve por base uma revisão bibliográfica e a aplicação de procedimentos de bibliometria. As 

etapas detalhadas foram as seguintes: 

• Catalogar as variáveis por meio de análise metodológica dos artigos encontrados no 

estudo bibliométrico através de planilha desenvolvida para tal fim; 

• Elaborar um estudo analítico das relações das variáveis encontradas para construção de 

um modelo teórico; 

• Especificar e identificar o modelo teórico; 

• Desenvolver o questionário no google forms para validação do modelo teórico; 

• Coletar e organizar os dados que foram utilizados para estimar os parâmetros do 

modelo; 

• Testar a qualidade dos parâmetros para a validação ou não do modelo através do 

desenvolvimento de um questionário. 
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Após as etapas apresentadas, foi proposto um questionário para validar o modelo estrutural 

proposto com a finalidade de coletar dados do perfil empreendedor dos egressos do CPS (CPS) 

que será de grande valia para ações institucionais mais efetivas em pesquisas futuras. Ao final 

do convênio de 4 anos, o resultado encontrado norteará decisões estratégias no CPS. 

 

3. Resultados e Discussão 

Existem diferentes interpretações sobre empreendedorismo que podem ser justificadas pela 

influência de diferentes áreas do conhecimento que abordam e constituem o tema.[21]; [22]. 

Os autores [23] argumentam que o potencial e o perfil empreendedor do aluno são 

influenciados por fatores que vão além do ambiente acadêmico. 

Tão importante quanto as próprias práticas escolares é o contexto histórico-social em que os 

jovens estão inseridos e a cultura que os cerca, seja no nível familiar, seja em outros grupos 

sociais mais próximos. 

Por meio de revisão sistemática da literatura, por meio de estudo bibliométrico e 

levantamento de artigos de referência em banco de dados aberto, foi possível identificar as 

competências que impactam na elaboração de um construto capaz de mapear o perfil 

empreendedor e que pode ser sistematizado e organizado em seis dimensões. 

Os resultados indicam que o campo de pesquisa pode ser analisado sob a ótica de 6 (seis) 

constructos que definem o perfil empreendedor, conforme mostra a Figura 1: 
Fig. 1 - Constructos que definem o perfil empreendedor 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Elaborado pelas autoras. 

 

A partir da definição dos constructos, foi possível analisar as variáveis de cada dimensão no 

Quadro 1. 

 
Quadro1 - Variáveis dos constructos 

Dimensões Variáveis Autores 

Familiar Grau de parentesco; se tem ou teve negócio; 

nível de escolaridade dos familiares; irmão; qual sua 

ordem de nascimento; influência de parentes; 

modelos já desenvolvidos na família 

[24]; [25], [26] 
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Fonte: Elaborado pelas autoras. 

 

A partir da identificação das variáveis dos constructos, foi possível compreender os aspectos 

específicos do estudo no âmbito científico, elaborando um modelo teórico, conforme apresenta 

a Figura 2, que revela apenas iniciativa significante, pois não apenas contribui para mitigar a 

fragmentação dentro do campo, mas também estabelece um alicerce sólido para a geração 

sistemática de conhecimento.  
Fig. 2 – Modelo teórico proposto. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Elaborado pelas autoras. 

 

Depois de elaborado o modelo teórico, foi desenvolvido um questionário que está passando 

pelo teste piloto para validação do modelo. 

4. Considerações finais 

As instituições de ensino superior e órgãos governamentais têm promovido inúmeras ações 

de desenvolvimento e formação de indivíduos com foco em seu perfil e características 

Social 

 

 

Gênero; raça; idade; classe social; religioso; 

grupo de pessoas competentes com características 

semelhantes. 

[24]; [25], [27]; [28] 

Acadêmica  

 

Nível educacional; formação em escola pública 

ou particular; percentual do curso concluído; 

Impacto da faculdade na decisão de empreender; 

Formação na área de gestão 

[24]; [29]; [30]; [31] 

Demográfico Local em que vive/mora; ambientes em 

desenvolvimento 

[27]; [28] 

Comportamental Líder; inovador; sociável; assumir riscos; 

detecta oportunidades; persistente; auto eficaz 

rede de contato e persuasão 

[32], [33]; [34]; [35] 

[36]; [37], [29], [38] ; [39] 

Econômicos Incentivos regionais ou locais para apoio a 

abertura de negócio; analisar e identificar 

oportunidades de negócios; Possibilidade de entrar 

em um projeto; Acesso a recursos; Criação de valor; 

Geração de oportunidades 

[25], [40], [41]  
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empreendedoras, mas a falta de indicadores dificulta a formulação e avaliação de políticas 

públicas e educacionais de apoio ao empreendedorismo. 

A hipótese do estudo é confirmada, apontando que o perfil do empreendedor é um constructo 

multidimensional, composto por diferentes facetas que podem ser identificadas, mensuradas e 

modificadas construtivamente por meio do processo de aprendizagem. 

Portanto, o uso de competências em avaliação múltipla adequadas à proposta inicial de 

caráter qualitativo e quantitativo pode trazer contribuições teóricas e empíricas relevantes, 

direcionando estratégias pedagógicas e mudanças curriculares para melhorar a educação 

empreendedora, bem como avaliar egressos e seu impacto na sociedade. 

O desenvolvimento e a validação de um modelo teórico permitem demonstrar e interpretar 

as hipóteses levantadas para o desenvolvimento da pesquisa de forma coerente e ordenada. 

Para o processo de validação, foi possível a elaboração de um questionário que está passando 

pelo teste piloto para poder mensurar e validar o modelo proposto. 

A elaboração de um questionário para a validação de um modelo teórico é uma etapa 

fundamental no processo de pesquisa. Um questionário bem projetado pode ajudar a testar, 

refinar e validar as suposições e hipóteses latentes a um modelo teórico. Importante considerar 

que a elaboração de um questionário envolve um cuidadoso fator metodológico para que as 

questões tenham confiabilidade e clareza, aumentando assim um rigor na pesquisa e uma 

qualidade dos dados coletados.  
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